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Hugo Motta conversa com líderes do PL sobre projeto de anistia,
mas evita dar prazo

8 DE JANEIRO

Infomoney

Aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro se reuniram com o presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), para pressionar pela votação do projeto de lei que concede anistia aos condenados pelo 8
de janeiro de 2023.

Segundo os deputados do PL que articulam a votação do projeto, Motta disse que vai reunir os demais líderes
para tratar do assunto, mas não deu prazo para uma eventual decisão. O PL deve manter a obstrução,
enquanto Motta não decidir sobre a anistia.

O líder do PL líder a Câmara, deputado Sóstenes Cavalcante (RJ), tem afirmado que o projeto conta com o
apoio necessário para aprovação.

Líderes ligados a Motta argumentam que o projeto é um abacaxi nas mãos do presidente da Casa e não
acreditam ele inclua o projeto na pauta da Câmara, apesar dos apelos dos bolsonaristas. A próxima reunião
do colégio de líderes que define os assuntos que terão prioridade na Casa está prevista para quinta-feira (03).

O deputado Duarte Júnior (PSB-MA) aposta que o projeto não entrará na pauta nos próximos dias e diz que
a lógica dos deputados do PL, que trabalham pela aprovação, é tentar incluir Bolsonaro na anistia. “Se
Bolsonaro vier a ser condenado por tentativa de golpe de estado de 8 de janeiro, e existir uma lei de anistia,
consequentemente, ele poderia ser anistiado”, afirma. 

Andamento do projeto

No ano passado, o projeto chegou a ser pautado na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara.
Diante da repercussão negativa, o então presidente da Casa, Arthur Lira (PP-AL) decidiu criar uma comissão
especial para analisar o tema.

A comissão não chegou a ser criada e o projeto ficou parado desde então.


